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INTRODUÇÃO
O ecossistema manguezal possui um papel fundamental na dinâmica do carbono, não apenas em termos de sequestro ou exportação, relacionados 
diretamente com os processos fotossintéticos e respiratórios, mas também com o fluxo de energia e com a ciclagem de nutrientes dentro desse 
ambiente, contribuindo significativamente para o cômputo total do carbono (Donato et al. 2011; Alongi et al. 2012). Além da participação do CO2
no cômputo das emissões de carbono, o CH4 tem grande relevância por ser um importante gás de efeito estufa, além de ter um potencial de 
aquecimento 25 vezes maior que o próprio CO2 (Foster et al. 2007). Neste sentido, faz-se necessário uma melhor compreensão da importância 
funcional dos corpos d’água associados aos manguezais quanto às emissão de CO2 e CH4, apresentando tendências que podem ser acessadas em 
diferentes escalas, principalmente considerando-se que as taxas de emissão de gases de efeito estufa a partir dos corpos d’água que circundam os 
manguezais são negligenciadas no balanço do carbono. O objetivo do presente estudo foi estimar a emissão de CO2 e CH4 na interface água-ar dos 
canais de maré de maior e menor porte nos manguezais na península de Ajuruteua, Bragança-Pará, costa amazônica brasileira.

MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho de campo foi realizado na península de Ajuruteua (0°45’1°07’S e 46°50’46°30’W), localizada no município de Bragança, região 
nordeste do litoral paraense, na costa amazônica brasileira. Cinco campanhas de medidas do efluxo de CO2 e CH4 foram conduzidas nos canais de 
grande porte (Furo do Taici e Furo Grande) e no estuário do Taperaçu, além de nove canais de maré de menor porte distribuídos da seguinte forma: 
três ao longo do Furo Grande, três na porção do estuário do Caeté, próximos ao Taici e mais três no estuário do Taperaçu. As coletas dos efluxos do 
CO2 e CH4 ocorreram no início do mês de julho/2015, que corresponde ao final do período chuvoso na região, as medidas foram realizadas sempre 
na maré de enchente. Para os canais de maior porte, os efluxos foram obtidos com cinco pontos de coleta distribuídos longitudinalmente ao longo do 
canal, com cinco réplicas em cada ponto; para os canais de menor porte, foram utilizados três pontos de coleta com cinco réplicas em cada ponto, 
também distribuídos longitudinalmente ao longo do canal. As medições foram realizadas utilizando-se o método de câmara de concentração com um 
flutuador, com as leituras sendo obtidas utilizando-se um analisador de gases de efeito estufa (Los Gatos Research Inc./Mountain View/CA/USA) 
pela técnica de Espectroscopia de Absorção a Laser Realçada por Cavidade (CEAS), mensuradas na frequência de 1Hz, durante um intervalo de 3 
minutos. Os fluxos foram determinados através de regressão linear, a partir da inclinação da reta gerada pelo aumento da concentração de gás dentro 
da câmara para CO2 e CH4, em função do tempo decorrido das amostras.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Os grandes canais não apresentaram diferença significativa em relação ao efluxo de CO2 (Kruskal-Wallis, p = 0,1638). As taxas de efluxos de CO2
variaram de 1,6; 1,8 e 3,2 ?mol m-2 s-1 no Taperaçu, Furo Grande e Taici, respectivamente, onde a maior taxa de emissão foi registrada no Furo do 
Taici devido aos valores baixos de salinidade. Sabe-se que à medida que a salinidade diminui, os níveis de CO2 na água aumentam em função das 
emissões de CO2 para a atmosfera e também devido à diluição nas águas mais salinas (Frankignoulle et al. 1998). Houve diferença significativa 
para o efluxo de CH4 (Kruskal-Wallis, p=0,0048) entre os canais estudados. O efluxo de CH4 foi de 1,6, 1,1 e 0,5 mg m-2d-1 no Taici, Furo Grande 
e Taperaçu, respectivamente. Os dados para o canal de maior emissão (Furo do Taici) corrobora com a tendência geral sobre a relação CH4
versus salinidade, cuja produção está associada à entrada de água doce no sistema, principalmente em regiões costeiras, onde a disponibilidade do 
sulfato em águas marinhas tende a inibir a produção de CH4 (Martens; Berner, 1974). As correlações de Spearman (rs) mostraram que a temperatura 
foi a variável que se correlacionou com os efluxos de CO2 e CH4. Maiores efluxos CO2 ocorreram nos canais de maré com menor salinidade, com 
tendência similar registrada para os canais restantes, com exceção para o CH4 no Furo grande, que mesmo com um valor de salinidade intermediário 
o efluxo de CH4 foi registrado em 2,0 mg m-2d-1, superior ao efluxo dos canais de maré de pequeno porte do Caeté. Os resultados revelaram que a 
variação no efluxo de CO2 e CH4 entre os canais de maré de grande e pequeno porte foi influenciada pela salinidade, cujos valores elevados 
acabaram diminuindo o efluxo de CO2, mas especialmente o efluxo de CH4, com exceção nos canais de maré no Furo Grande, que apresentaram 
maior efluxo de CH4 em salinidade elevada (Maher et al. 2015; O’reilly et al. 2015).

CONCLUSÃO
Nossos achados revelaram que a variação no efluxo de CO2 e CH4 entre os furos e os canais de maré estudados foi influenciada pela salinidade, 
cujos valores elevados acabaram por inibir, diminuindo o efluxo de CO2, mas especialmente o efluxo de CH4, com exceção nos canais de maré do 
Furo Grande, que apresentaram maior efluxo de CH4 em salinidade elevada. Em suma, a abordagem aqui apresentada abrange um conjunto de 
dados que permite a melhor compreensão da importância funcional dos corpos d’água de diferentes tamanhos através das tendências dos efluxos de 
CO2 e CH4, principalmente considerando-se que as taxas de emissão de gases de efeito estufa a partir dos corpos d’água associados aos manguezais 
ainda são negligenciadas no balanço do carbono em diferentes escalas.
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